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E ntrevista a la Dra. Ana Maria Colling 

Entrevista: Beatri2 Angelini' 

Ana María Colling es Doctora em Historia especialista em Historia de 
Género. Trabaja en (JFGD (Universidade Federal da Grande Dourados). 
Como Profesora Visitante Senior por CAPES (Centro) y actualmente 
como profesora permanente del Programa de Pós-gradua~ao en História. 
También participa del LEGI-:TI (Laboratório de Estudos de GeDero,História 
e Tnterculhiralidade) e investigadora em la Cátedra da UNESCO 
(Diversidade Cultural, Genero e Fronteiras). 

Entrevista a Ana 

¿Qué recorrido formativo y académico has realizado'?¿ En qué 
universidades has trabajado? 

Cursei Estudos Socias e Geografia na UNIJU I (Universidade Regional do 
Noroeste do Rio Grande do Stú). Universidade co1nunilária do interior do 
RGS. 
A njvel de pós-graduac;ao: Especializac;ao na UFRGS (Universidade 
Federal do Río Grande do Sul)- História daAmérica Latina; 
Mestrado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, en1 História. 
Dissertac;ao: "Cboram Marias e Clarices. Urna questao de genero na 
Ditadw·a Militar do Brasil"; 
Doutorado na PUCRS (Pontificia Universidade Católica do Río Grande do 
Sul) em H.istória. Tese: ''A constrU<;:ao da cidadania da mulber brasileira. 
1 gua Ida de e diferern¡:a". 
Estágio Doutoral em Coimbra, Portuga~ sob a orienta9ao de !rene 
Yaquinbas. 

1- Profesora Adjuma Efectiva de Didáctica de los Procesos Históricos. UNRC. 

RE.SE.ÑAS de E_noefl . .inlc1 de L. H 1s ton .. N• 1 '' [1.11 E7) 2018 -JSSN-L Nº 1,;68 -BS.;~ 

221 



f:)eatnz Angd.ru - L,.ntrevista a la l)ra Ana Mc~na C ol6ng; 

Fui professora da rede pública do Rio Grande do Sul lecionando História e 
Geografia no ensino fundamental e médio; 
Dirigente do CPERS- Sindicato de professores da rede pública do RGS; 
Dttrante 30 anos u-abalJ1ei na UNIJUl dando attlas 110 curso de HJstória e no 
mestrado em Educa9ao nas Ciencias. Neste mestrado, marquei minha 
atua9ao em disciplinas e orienta9oes sobre genero, Micbel Foucault e 
Estudos Cultw·ais. 
Na Universidade UNTLASALLE participei da equipe que constru iu o 
mestrado em Educa9ao, aulas e orienta9oes, além de dar aulas e orientar 
trabalhos de conclusao de curso na Hist61ia. Corno na UNfJUf lecionei 
Genero, Estudos Culturais e Michel Foucaulte Educa9ao. 
Desde 20 12 trabalho na UFGD (Uuiversidade Federal da Grande 
Dourados). Inicialmente como Professora Visitante Senior pela CAPES 
(CenlTO) e atualmente como professora permanente do Programa de Pós
graduas;ao em História. 
Na UFGD participo do LEGHI (Labo ratóri o de Estudos de 
Genero,História e lnterculturalidade) e pesquisadora jauto á Cátedra da 
UNESCO (Diversidade Culttu·al, Genero e Fronteiras). 
Considera9óes pessoais: Ser professora do ensino flmdamental e médio em 
escolas públicas do Rio Grande do Sul , inarcou minha trajetória 
profissional. Nao somente pela sua ünportencia, mas como experiencia 
para ao ensíno superior. Saber olhar os pequenos da periferia sem 
preconceitos e com carinho, me possibilitou olhar os alunos e alunas 
adultos das faculdades tan1bé1n sem pré-juizos assim como as diversas 
correntes teóricas no campo da História. Ainda boje quando encontro 
homens e mullieres, agora adultos, me chamando carinhosamente de 
minha professora inesquecivel, sin to quevaleu a pena. 
Minha militancia sindical e poütica também me const:ruiu como urna 
n1ulher si ruada poi iticamente no can1po progresista e de esquerda. lsso faz 
toda diferen9a para uma historiadora. 
Entre miabas pubLica96es, destaco 4 obras publicadas em tempos 
diferenciados: A Resistencia da n1ulher a ditadura militar no Brasil; 
Tetupos diferentes djscursos iguais: a constru9ao histórica do corpo 
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feminino; Mulheres Kaiowá e Guarai - Expressoes, e, a organiza9ao do 
Dicionário Crítico de genero que reúne 137 autores de várias partes do 
mundo (também da Argentina) escrevendo 148 verbetes. 

¿Por qué eligió estudiar historia? ¿Cuál o cu ~lles fueron las 
motivaciones que te llevaron a especializarte en historia de género? 

Em minha opiniao, juntamente com a Filosofia, História é um dos rnais 
simportaantes ctu·sos académicos. Defendo que todos os cursos deveriam 
ter disciplinas de História. Nao consigo entender como os cw·sos deDireito 
nao possuem aulas de história com profesores de história. Como entender 
as leis, os códigos, etc, sen1 analizar o proceso histórico em que elas foram 
criadas ou abolidas, por exemplo. Como a Medicina nao possui aulas de 
História, para analizar o processo desta área historicamente'? E assim por 
di ante. 
Para nünha tristeza assisto no Brasil, alunas e alunas do ensino rnédio 
detestarem História. Aqueles que optam pelo curso na universidade se 
apaixonru11. Algo errado está acontecendo com o ensino de História no 
ensino funda1nental e n1édio. 
Quanto aos estudos de genero, ao chegar no mestrado em 1990, me deparo 
con1 um texto que foi un1 djvísor de águas em minhas pesquisas: Os 
excluidos da História: operários, mulheres e prisioneiros de Micbelle 
Perrot, recém lan9ado no Brasil (1988). O já clásico texto de Joan Scott -
Género uma categoría útil de análise histórica, ta1nbén1 é publicado em 
l 990 no Brasil. Além disso. pela prin1eira vez tíve acesso as obras de 
Micbel Foucault, fiJósofo/histo1iadot tao importante para a bistória das 
mulheres e das rela9oes de genero. A partir daí. nunca rnais abandonei os 
estudos sobre a história das mullieres e das rela9oes de genero e, para 
rninha alegría, encaininhei e tenho encaminhado rnuitos alunos e alunas 
para estas mesmas pesquisas. Tenho participado de bancas de mestrado e 
doutorado cujas ex alunas defendem seus Lrabalhos nesta linha teórica. 
Para un1a professora e também militante destas questoes é n1otivo de 
extrema felicidade poder compartilhar a importancia des tes estudos. 
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Sobre la enseñanza de la historia y en particular la historia de género: 
¿Ha incursionado en la enseñanza de la historia de género en 
particular y en qué otro can1po de la disciplina? 

Michel Foucault, tem sido, teóricamente, a principa l feJTainenta nos 
estudos de genero. Sua n1ptura epistemológica no campo do poder é 
fundamental para o entendiementio da constru9ao de sujeitos que estavam 
subsumidos na historiografia. Por outro lado, suas propostas de 
subjetivas;ao sao ftmdamentais para o entendunento da hjstória das 
mulheres. As mais importantes historiadoras que pesquisam mulheres e 
genero utilizatn os pressupostos teóricos de Michel Foucault Também 
para quem trabalha com masculinidades, Foucault é fundamental, corno é 
o caso do historiador brasileiro Durval Muniz deAlbuquqerque Jr., e tantos 
outros. 
Onde trabalhei e trabalho (UN!JUT. UNTLASALLE e UFGD) tenho 
ministrado discipl inasobre Mi ch el Foucault e História. O interesante é que 
as salas aulas estao sempre lotadas e, co1n alunos e alunas dos mais 
diversos cursos universitários. Como é um autor dificil para quem inicia 
suas leiruras, considero funda111ental apresentá-lo c-0m seus conceitos mais 
i1uportantes. També1n tenho minjstardo por onde passei e onde estou, 
aulas sobre Estudos de Genero e Estudos Culturais, ambos embasados nos 
mesmos teóricos. 
Paralelamente as a11las sobre bistória das mulheres e de genero, ministro 
palestras en1 escolas, sindicatos, universidades, etc. Encaro isso como 111eu 
compromisso social como professora universitária e pesquisadora desta 
temática tao importante. 

Desde sus experiencias como investigadora en el campo de la historia 
de género: ¿Qué temas/problemas ocuparon y ocupan un lugar 
importante en sus permanentes reflexiones? 

Tenho traball1ado baslante sobre a questao do corpo fe1ninino. Muitas 
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mulheres desconhecem a história de seu corpo. Mas o motivo que nrnis 
me nlovimcnta nestas palestras é abordar a violencia contra as mulheres. 
Chaga mundia l, acin-ada em países latinos, tem urna raíz histórica e 
precisarnos fa lar sobre ela. A naturalizayao da violencia, assim co1no a 
cultura do estupro nos asusta profundamente. 
Também sobo enfoque da história das mulheres e de genero tenho escrito 
muitos textos em revistas de diversas áreas do conhecimento. 
Os cursos de História, em particular, deveriam obrigatoriamente tratar da 
bistória das mullieres. No caso brasileiro, o retrocesso político nao se dá 
semente com o impeachmenl de Diln1a Roussef, primeira presidenta 
mulher do Brasil, mas a retirada de tudo aquilo que poderia representar um 
avanc;o. A questao da ideología de Genero e Escola sem Parlido, tem 
dominado os debates. A retirada da proposta de estudos de genero dos 
planos de educa9ao, a questao da descriiuinalizac;ao do aborto, tudo que 
envolve sexualidade, etc, tem recebido apoio de hon1ens e mulheres. 
Talvez con10 resposta a este conservadorismo polít ico, onde as diversas 
igrejas com bancadas no Congresso Nacional, ditarn a inoral brasileira, 
nunca se publ icou tanto sobre mulheres e genero como na atualidade. 
Pessoalmente, tivemos un1a vitória, nestes tempos conturbados em que 
vive o Brasil. No final de20 16 o Dicionário Crítico de Género organizado 
por mime pelo prof. Losandro Tedeschi, recebeu o premio em Ciencias 
Humanas pelaABEU (Associayao Brasileira de Editoras Universitárias). 

¿Qué desafíos crees que se plantean en la en señanza de historia de 
género en Brasil en los difer entes contextos educativos? 

Em minha opiniao, a escota, em todos os seus niveis, é um lugar 
privilegiado para mudanyas. Se ela pode ser un1 espac;:o de demarcac;:ao dos 
generas e trunbém de preconceitos, é o lugar para que possamos avanc;:ar 
nas questoes de igualdade. Defendo que os cursos de Pedagogia, que 
formam professoras para as escolas primárias e secundárias tenham 
obrigatoria111ente em seus cmTículos as qu estoes de genero. O curso de 
História nao pode :ficar albeio a estes debates. Seu curdculo deveria 
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abranger a história das mulheres e das quessoes de genero. 
Os currículos de história desconsideram a presen9a feminina como se a 
história fosse feita somente pelos homens. Esta dí vida a História possui 
para comas mulheres. Se defendemos democracia e relayoes igualitárias 
entre todos, a História é um dos caminhos. Os livros didáticos devem 
avanyar, além dos pequenos quadros onde aparecem as mulheres e os 
demais sujeitos esquecidos na narrativa histórica. Nccessitam ser 
incoporados nesta narrativa. A escola, em todos seus níveis, é um espa90 
para estas 1nudan9as. 

Teniendo en cuenta sus amplios dcse1npcños en la formación de 
formadores para la enseñanza de la historia género: ¿Qué cree que 
dejan o le han aportado al campo de la enseñanza y la investigación de 
la historia'? 

Con10 desejar que alunos e alunas tenham un1a compreensao da rela9ao 
desigual entre os sexos, se seus professores e professoras nao tem, e 1nuitas 
vezes naao desejam ter esta compreensao? Co1no desejar que alu11os e 
alunas heterossexuais nao desrespeitem as demais sexualidades, se seus 
professores e professoras fazem muitas vezes piadas grotescas sobre elas? 
Violencia de genero, piadas sobre sexualidades, nao é bullyug, como 
muitos desejam. mas violencia sexual. 
Defeudo que todos os cw·sos formadores de professores tenha1n em seu 
cunículo as rela9oes de genero. Os cursos de História seriam um campo 
privilegiado para discutir estas questoes. Píen-e Bourdieu diz en1 um 
pequeño texto seu que é preciso descolonizar o feminino, pois as mullieres 
possue1n urna visao colonizada de si n1esmas, se enxergando comos olhos 
de quem as nomeou e contou. Fa<(o aquí urna paráfrase: é preciso 
descolonizar a nanativa histórica. Incluir em seus relatos nao son1ente os 
homens que sempre contaram sobre si e sobre todos os outros e out:ras, 
Lodos os su jeitos históricos. Énecessário hu1nanizar a h.ist6ria. 

¿Qué cree que debería saber hoy uo/a docente que comienza a 
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tr ansitar la profesión de la enseñan za de la historia en ténninos 
generales? (pensando puntualmente ta nto en el recién egresado como 
profesor de historia como tan1bién en la joven generación de 
profesores que se están dedicando al campo de la formación ya sea 
como investigadores o como forn1ador/a de formadores/as). 

Em minha opiniao como professora e pesquisadora, os novas s professores 
e e professoras deveriam se encantar pela história, e, a partí r daí constatar o 
quanto esta disciplina serviu e serve para somente urna parcela de sujeitos 
- homens, heterossexuais, brancos e ricos. A partir desta constatayao., que a 
história é parcial, incluir em sala de aula. e nos livros didáticos, os sujeitos 
excluidos. Sem que professores e professoras, amigos ou novas, se deem 
conta de que a História serviu e serve para s0111ente urna parcela da 
populac;:ao, nao pode1nos esperar que ensinem aos seus al un os e a lunas algo 
diferente. A fo1mac;ao continuada de professores pode ser urna alternativa 
para o despertar das possibilidades do relato histórico, da ljbertac;ao da 
bistória des tas amarras únicas. 
Em tempos de Ideo logia de Genero e de Escola sem Partido ( em ambos o 
te1n a centTal é a sexualidade) precisamos 1 utar, resistir e continuar. 
Acredito que a educa9ao é um lugar para isso. 
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